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PLANO  DE  ENSINO 
 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

 
1.1 – EIXO TECNOLÓGICO: Informação e Comunicação 

1.2 CURSO: Técnico em Informática Integrado 

1.2 UNIDADE DIDÁTICA: Língua Estrangeira Moderna III - Inglês 

CH: 67 h/r – 80h/a  

DOCENTE RESPONSÁVEL: Franciele Luzia de Oliveira Orsatto 

SEMESTRE LETIVO: (     ) Primeiro (   ) Segundo         ( X ) Anual 

NOME DO COORDENADOR:  Mauricio Marcelino de Lima 

 

2 - EMENTA (Sinopse do Conteúdo)   
 

  O discurso como prática social da língua inglesa: Leitura, Escrita e Oralidade. Com o 
intuito da integração da Língua Estrangeira Moderna (Inglês) com a área técnica, esta deve 
utilizar a metodologia contextualizada para direcionar os conteúdos para a área de Informática. 
 
 
3 - OBJETIVOS DA DISCIPLINA   
  
- Desenvolver a capacidade de compreensão e produção de textos orais e escritos em língua 
inglesa, especialmente aqueles atrelados à informática e à tecnologia; 
 
- Fazer com que o discente compreenda e utilize a língua estrangeira (inglês) como fonte de 
pesquisa e leitura na área técnica, possibilitando-o fazer associações e traduções de termos; 
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- Propiciar ao aluno habilidades de reconhecimento dos mais variados gêneros discursivos 
em função de seus propósitos comunicativos e a identificar, mesmo que de forma superficial, 
os seus elementos estruturadores; 
 
- Incitar o enriquecimento do conhecimento vocabular inerente à área técnica em questão 
bem como o conhecimento gramatical, de modo a fazer com que o aluno compreenda o texto 
oral ou escrito em sua complexidade; 
 
- Discutir temas transversais como arte e cultura, ética e cidadania, sociedade e tecnologias, 
de modo transdisciplinar (por meio de filmes, músicas, figuras e tópicos de debate, mesclando 
os idiomas – ora em língua estrangeira, ora em língua materna); 
 
- Levar o discente a observar a estreita relação entre língua e cultura, reconhecendo a 
diversidade social e cultural e a importância da língua estrangeira no intercâmbio entre 
diversas culturas. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 

1. VOCABULARY 
Compound words; 
Word formation; 
Texting abbreviations; 
Vocabulary related to Internet, communication, informatics, technology, 
career/occupations, weather; 
Linking words and adverbs of manner; 
Sequence words. 
 

2. GRAMMAR 
Simple present and present continuous; 
Imperatives; 
Simple past; 
Past continuous; 
Stative and Active verbs; 
Simple future and future plans; 
Modal verbs; 
Present perfect; 
 

3. LISTENING 
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4. SPEAKING 
 

5. WRITING 
 

 

 

5 - TÉCNICAS DE ENSINO/ METODOLOGIA 

 
5.1 – METODOLOGIA 
 

 Aulas expositivas e dialogadas; 

 Trabalhos em grupos (pesquisas, apresentações, preparação de vídeos, encenações, 
músicas e outros); 

 Produções textuais orais e escritos, individuais e em grupos; 

 Prova escrita; 

 Autoavaliação. 
 
 
5.2 - RECURSOS DIDÁTICOS 

 Quadro branco, pincéis, apagador; 

 Materiais fotocopiados; 

 Retroprojetor; 

 Aparelho e caixas de som; 

 Notebook; 

 Quadro interativo; 

 Livro didático para uso individual; 

 Laboratório de informática. 
 

6 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada de acordo com as orientações da Portaria nº 120 de 6 de 
agosto de 2009, que estabelece os critérios de avaliação do processo de ensino e aprendiza-
gem no IFPR.  
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Em cada bimestre, o conceito do aluno será composto mediante sua participação e apro-
veitamento nos seguintes quesitos: 

 Trabalhos individuais e/ou em grupo; 
 Participação em sala nas aulas expositivas e dialogadas; 
 Práticas de produção oral e escrita; 
 Avaliação escrita; 
 Autoavaliação. 
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